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Mru.rS<'nltore1 

Cariulmas Afil/,aJ,.s 

I.<TAMI!..'>'Ul llCS\;1. data , hii oito 
anos, r<X!(:bla o meu dij)\oma 
de normalista tiOresta Escola.. 
Po.-gen til<":udosmeus<:<lleg;u, 
fuiesocolhidoparaoradorda· 
tunna. l nlclelodiscurso,afir-

que meu desde os bancos ~$1;.'0\arc:s, ~ra 

e cont inu~ria a ser aquêle que repr""'en ta !&la a !10-
tendalklade do p<wo inglês: ·oostacles are made to 
bc o• <":rcame· 

N~o tives'<': eu adotado por cmhlem~. desde nor
m~Hstu nes tn Escola, a divisa viril que truduz a p<lr
lin:icia,aconsHinci.a, avontadcférr<'lldevencerdo 
breliio, n~o estaria por certo, nesta hOiõl. p;uauinb.udo 
a 1\mna de ptofcuorand:u dêste ano. N~o <":starU. 
porquca nossavida est:iclJeiadeath•ersidadcs.chcia 
de obstó'\culos,cho::ia de tropeçm que nem $tmpre são 
:.d.-.:•rsidades, obstáculos, e tropeços que nos fn<":m 
frent e, más que, às •·l!zes, tamb&n nos pu:ga.m sur
prbubastantedesagnod.fo•·eio !'ar isso, desde já, 
minhRscarlss imasalilhadas,pemlitam-mcquclht.os dê 
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um .,....,ltlO, }amais d~istOIJn ante (I prlm•nro ob.ti
culo. pnuis desistam ante multe. e mul te. outro:. que 
&e lhes deparem na carreira qll<ll neste momento Vs 
olidalrrM!Oieinici:un. K;io di!Sistame u$odesanimem, 
porqucadesistênciaeodesi nirnoWu:rvirln de mo
th·o de gáudio- é l;;unentá>"cl. u>~s é verdade- aos 
t]UC no Intimo se rejubilam c<> m o nosso fracano, rin
do-Je, à maneira das risadinh:L'l jnpoul!s~s .. E nll.o 
hi OI]Ue nt<1is dihcere o COfaç1o lmmano- priDci· 

p:almeute 110infortúniodm diasam:ugc.- do que a 
hlpocrula. a falsidade, pois ~ nessu ocasiõel que o 
h.omem&c rt:Yela :tinda mais 16bo d(l homem .. 
Nessas bonu, minhas diletíssimas afilhadas, devemos 
olhar pan a frente e confiar em l)cus que~ roma
mente bom e digno de ser amado. 

r>o'nma Festa como a IIOUI, em que tn<Mj11S ettuan 
tesdemocidadeseaprestamparalargllrasvel115pa11 
da.,:decspera~,oo rnarpr()('(!]oso do magistérioe 
do próprio destino, falar do professor nlo éllcmais 
Nio é demals e é ato\ necess-'rio. S..r' portan to, esta, 
a minha r'rhima aula 

No mundo moderno - no mundo dêstes íthimos 
eem ano:., que, 110 diz~r de KilpatTkk, murlou mais 
queemtodotosséculosreunidosda ll lstória-o tra 
balho hmnai'O se fragmentou em milhares de novas 
profissõe:s E tle<la marcha da evoluçio soc:ial, mi-
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lhares Ú8 outra• ainda •urgirlo· Mas, de permeõo 
rom as profisllles novu, um11 lúl, que ,.., velha. 
como a llí~tória. E,sps nAo Cllidam d e mlnú11CUlos 
oetoces dn vida humana; nlo sio profls.sOes I..C"t>ndá. 
rial;ll~llosubprofissôes quc sómultolndlfetamcnte 
cooidam d~ existência; essas, minhas cadssimnl nfilha. 
oh~. s~o profls~s nobres, dignifi<:nntes, porqne cogi
tpm do própria Vida. no que ela tem de belo e gran 
dloso. En~. p<>rquemb.tlhamcom a alma nas mAos 
Po rcsp<>nsá,·cis pelos destinos da própria humani
dade. Essa~ - c entre elas C!tá a nou:o - exigem um 
va-dadciro espírito minionário, espldto de renúoci2, 
dt: dedicaçio, de amor au próximo, de lndcpend~ncia 
cr.l.lf!:rdade. 

A nosl~ profis!láo ~ soberb.t, majestosa, mil tam
bén• é das mais difíceis. Soberba e majestosa por 
l01 comocampodaaçlioainteligénciahumana,cle
mcnto infinito; incomcnsurhclmcnte dif!c!l, porque 
vem dirctnmente das m~os de Deus às nossa1. Vs., 
minhascadssimasafilhulas, diàrlaoncnte, !JAolapidnr 
diamantes brutos. Vs. é queirto Ur.>rdas dobras ne
gas da noite a luz 1efulgentc da sabedoria. Vs. lri'io 
founar os homens de amanhã. l<Ao tr;J.balhar com o 
futuro. lrto batalhar p<>r um mundo melhor. Por 
nm mundodi~"Orciadoda fôrça aviltante, da prepotêo
eiaoprobriosa,das desigua!dadcssociais,dosfnnatis-
m~e.divorcindo,principalmcn te,detodooconjllnto 

desemcntcsdeciz.âruaquegeramodesassos~goeo-
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leti•-oe a desconfianç:o. indi•idual nu instituiçllcs! 
V1.- mmha. =·~·=afilhadas- ino ODilltruir um 
mur1do novo. em que o dulbar das madrugada, vir:6. 
mahudo por ideai• •ublimes, rko de liJ,rdade, pu
lan tedessa mennaliberdade quevemsendoconquis
tadan~dllro!;eoaoguinolentoscamposdebMa ll> a dc 
t&las as frentes. Des .... li\.J.!n:bde, akauçada !I cus
ta do sangue rúhido ~ quen te de mill>llcs de jo•·ens, 
quede uma hora para outra dcútam a $0mbra bcnfa
uj:o e cons~~nte do carinho de mlc, põem de lado o 
1adio afero patemo, postergam a ami7.1de leal dos ma
nos.fcch:uno. olbos ao cnlê>·odanoivacM:csqucccm 
at6doxsonhose~peraoçosos dofuturol 

Liberdade! Liberdade! Pala•TD que o Direito 
sempre quis I>mteger, •'edando piodicamentc os olhos 
dal>t!usa,paJ"llqueoscu ulharnftopesasse na balan
çada Justiça. Libcrdad e,palavra doceefugaz.pa.
l~vn'l que'" de.<enha no hori~onte dos D0$1<>.1 dias, tal 
qual a miragcm do5 desertos 

Mas não importai T enhamos fé em que esla mi ra· 
gem dos deserto•scráamaob::luma aneL:.do realidade 
Cb:ali, que Vs., minhas carlsslmas afilhadas, possam 
lncutir noespíritodo:.quevir4o,overdadeiroideal de 
liberd~de; nioêsse ide~! mascarado de hoje; n::lo~se 
cmbwteiroideal que fere e matll de tocala ... Sim, 
porque a chama da liberdade niose •p;~g:a com tiros 

~i~~,nemtãopoucocomreglmespolilkoltran-
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Todavia, pano que Vs. consigam êses custOSOI 
wdesi<kr~t:aw,én~onllDCII.perderdevista&tes 

trisrequiJit05 fundamentai>: o primeiro de Ol'dem d
entifiçr,, o 5l'gundo de OTdem moral e o terceiro de 
ordem aoelal. entrosados lUU aos outros, numa inter· 
depeud~neía de tal forma, que a ap!icaçlo do um sem 
o~ outros n~o teria significado e nem seria ponlvel. 
paraaperfeita~""o dameta. EI-\os : 

O I' ROBLE..\fA DE ORDEM CIENTI FICA 

A faculd.ule cognosciti•• do professor da·e ~· 
objetodevigi.lllllt..cuid.o.do,Dlosópelll.l ptóprbsexi
gênciu inerentes il profisslo, oomo tambmt por uma 
questllodeprobidadeintelectual . Descnvolv!-la, 
aperfelç-cú:-\a, quotidi.anameote, ap;oilonadamcnte, eU: 
o caminho pan~ o suoeuo. wo conhecimento é a fôr
ça viva doprofessorw. Conjugar o verbo estudar , de
ve ser 11nbalhode tôda< as manhlls. l'or ÍSIO, o prl
mclroestudnn~ da cSC<)la,de,·e.rero profcssor. Mas 
nlo basta sômente estud:>r: é prccisogosta.rdeestu
dare, alndPmais,é preciso ter a.mor~b.escola,pela 

profiu5o,~los alunos.éprcciso olharos d i5elpuloseo

mo filhos d iletos do ooraç!io; romo i\tom<>s vi tQ\iu· 
dores do futuro econoomítWltementc da Pitria , por 
biso é que o professor precisa ter por lema: e~tudar 
hoje, estudar amaohl, e:~tudar ICnlpre, estudar até 
morrer\ 
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Mu~udarnJ.o so'.>rnenU.'i"""" st, estutb.r tam
bémp;uaosoutros. F.ruiquece r os-eu saber,par.o di<l
tfbuí-lo, à• mancheias, prOdigamente. Estudar sem
pte. atépara13l>erromo<IUtoibuir. E é nadistrihui
ç~o desua fo•tunn intel<..-ctual.quuo pmfenor se r!lve
la . Sabcroomunicaru que ulM:, ubcr tn nsntltir a 
suacléneia,cisofulcru d e quasc tód.1aquest oedu
caeional. Um gl':l ude mes!J'C hro..,ileiru afinnou que 
o ' 'el(bdeiro profeswr VÍ \'C em ]~rene e$1ado de cu
fw ía comunicati va. Ulll sábio f]U C nllo saiba tr:ms
mítir o que s.al~. também n~o sal.e ser c nem deve 
ser profi!$SOI'. Portanto, alt-m de ronhecer, exige-.., 
dopiOf~a:utede tr.mmtttlroqucsabe.emai<l 
doqueisto.a arte de saberd~rtarno,educandos 
o amor ao estudo. E só se dCJPt!! ta. só se est imula 
~,;se amor ao estudo, lu déncias. <Juando sentimos ês
$1: cn!lJ<iU <OO, po i• só sen!indo vl\'llmf'n te as noss•u 
palavras e as nos~s idéia.!, podemos romu}:l.id-las, 
podemo. v~l as fu lguraroo cétebroplás tioo ducrían
ça'l. Aanladada semprazer, sem convicçJ.o,semen
tuslasrno, dcsinteressar:í o aluno. euf~dad a criança, 
qnando éjnsl.1mentcpamcsta,qncnprofes•orprcd
sa de maior dose de convicção e d e entusi..,.mo 

Almeida Jún ior - êMe mestre íncompar:h·e l. or
g:ulho domagistêriobandcirante-ronta·nO!IIfUecer· 
la •·ez. inspecion:.ndo a.oesrolas do litoral,enconlrou 
umaproressóraque leciona\'llhuviRvinte e cincoRnO!I, 
e que, assistindo a uma aub den a mes tra , admirou· 
Je dopxlcr sugestionador dnJ suas ]>:lbvra~. A clu
Je estava sendoainda alfabctiuda e,em eertaaltura, 
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a pmfc.ul!nl. di.uc com tamanha arte: Molhe a laraD· 
jaM, que a.s cri~t>ÇU an~galaram gulosamente os otbO'J 
c a ~gua lhes veio à bo!oca ..• 

Agmbtieaéo meiopeloqualmantemosaagili
dade fi<iea, o porte benfeito, uma aparência estética 
ngradáve!. Sem a gíoistica , 11 obesidade, a atrofia 
mu~ular e outra• ddrnmaçõe1 li•icas sobrevêm ao 
oorpo. Asmesma, deformidadesse dãon.aintll!igêo
cia. sem a ginástica cont!Spondente. O maior peri
go a um profenor em atividadt! escolar e o entorp<>
cimcnto menu!. O profesror que adonnece sõhrc a 
rcstritabagagcmque adquir iunac§CO\anomtal ,pou· 
co a pouco, Sem ~ntir, está se ~ndlostomiundo: es tá 
.sefossilizando. Estâsesuicidandoprofissionalmcn
te, porque qualqu.,. deJCUlpa de ordem pragtnatista 
n!iooamparará. J:ldisoemos queanossaprofissão re· 
quer rcn(mciaJ pecuniá rias. req uer um viver de mis
sionário C, JlTll mim, o aut~n tico missionário é aquêle 
<tne vive franciscanamcnte ... Aqu& que th"<'T des
m«<id:uambições r.ronllmicas, d eve aba.ndonaroma
gistério, porque & te pcopon:ioua ebnentos para o 
legítimo professor viver para o cérebro. mas nlo .. 
proporciooa para vi,·er pata o estômago ... Um fi\6-
sofosocia! hraJilcirojáacentuouquewnaearrciraé 
tanto maU digna, quanto mais dela fazem , 05 seus 
membros. uma~ e nilo apenas uma profbJ/JO, 
um meio de dar uida e nlo apen:u um meWNJ~IJida. 
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M:u niio bMta utudar sempre c nbe-r t<ansmi
tir, nio ~~~ Knn.,nte ~pr~ndcr e ensinar, ~ pr,...,oo 
ainda, do ponto-de->ist~ cientifico, crl~r 11lgum~ ooi!.a 
Nto de•~mos fiOS contentar tbmentc com aquilo que 
o,out:o, nosensinarom,l"<ra tr:onsmitinno, aos nosws 
alunos. Precisa.r>os fner algo a mais. Precisllll\05 
serfrmlc dco/gumacoi.M nooo, pols só au im nos li
wnrcmos da w!ina, do ramcrr~o. O profc.o;mr 'l"" se 

llonita rom.,nte ~. auhu, a.,;aoba se eansando por fali~ 

doin~-e,tivo, denovirbde,tnr<lando-se em J>Oooo tem· 
po wn nrn·oso. um •·cncido. O professu- precisa 

também fazer J"'"'".J"is.o.s e, para isw. terá que ler,.,.. 
cre>""'·aooml"'-nharo progt"JSOi_,antedasciên· 
tias, enfim, atualizar-se. 1-::.Stu (»"CllCUpa~espc

culatJ.-ue, poriuo,desint"res$11du , irlosereflct.irnas 
aulu,vi•·ific:i.-lasefa~romque osalunos,porsua 

\'C:(.aprcndammui tomais,porquesesentin1o faseina · 

dos pela sagaz e hibilexposiçiodas dh~rs;u discipli
nas ledon.~das. 

Mas n:\o ê só:àci~r>eia que o prof.,nQr predn se 

d~dic~r. po is é sabido 'I"" um m~s i• C snonumcnlc prc
pamdoccom todoso.oah"ibu!Osdeseritos. poderá s.-r 

at6 noci•·oàsocicdade,se n!opossu!r um esh:lfo moral 

C'Oil$ent:lneo com a profissio magisterial. Os bons 

costumes .do prderí•·c(s aos bons conlnximentos, j:l 
do:da um dos g.aOOcs edUC:I.dores da Cr&:i.:l. ~ntiga.. 

Focaliu-rnos,portanto,oproblcma.robo:rspc<:to mo
~1. 
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Moo.l, eis uma parte da Jo"ilotofll que tôdacs as 
filo!IOflu estudam e que jamais QOI!IIeguemdher .õ
bre da a última pabvra 

Sim,porqueamoralmud~o&mullo. Muda depo
~"0 f>AI"8. povo, de raça pata raça, dt! lugar paralugv, 
d~ 4!poca para epr:.ca. Se forçÚICTTI()s um pouco, dl 
damos: a moral mud~o& diàriamentc. Muda como ou 
nuvem, com a din:çlo dus ventos. Oqueontemera 
leio, hoje jil n.looé;oque láébom.aqui ~mau, o que 
acoli4!horroroso,aqui4!belo;o quepua m.i:n é.u
blbne, p;an. Vs. tah·a nlooseja. E depois de pu-
sado o Vf!!D<Iaval desta guan, como seria rno:or.l? 
Quem ousado defini-la? Com quem est.ari. a verda
de? ~::Stará no relativismo dos fatos ou na ortodoJia 
d 011 C05tumeo u.ncionados? - Nlo OUJO responder, 
polt umarespmta a esta dificilperguntll poderia le
n r·me a um dos maiores erre» de fi101ofia. Contu· 
do, prezados ou'~ntes. arri«:arei . guiado pela sabedo
ria do lugar comum, da vulgar. da terrn- tem1, ten
tar dir.er alguma coisa. Tentarei di~er. mais uma ve-z, 
aqulloque\'s.j.iou~iramdos libiosdOtseu,pais,dc.-t
dea tnf4neia e que a imprevisibilidade do tempo aln
d anloeonseguiudestruir 

Amor:aléa par«:daFilosofiaqueestudaoscos
hnnesA lu1.de um ideal. f=: umaeiêneia e uma arte 
Ci!ociaquandofocalizaoconheetmeutoraciocinadode 
cel tosprincípios;arte,quandoesoolheasregruase-
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guir pal~ bem go•·rmar a vida, dentro do bem e do 
de-.<rr. Como ci~nda, essa parte da f"1]osofia ~ mais 
discutida que como ar te. Nesta, o p.oblema «ntral 
giraenr tômode dois p rind plos: o do bem e o do 
mal. E isto quenosocupari. Nlo\"anl0Sd.i7~roquc 
W!ja o bem e nem o q ue seja o mal, poi~ <Jnalquer um 
do nó~ cst!l capaci tado p ara Ju lgá-los lo luz d.1 oazão 
r· dacousciéncia. O Bem. quando fei to, J>rOJ.>lclaao 
homem a sa tisfação. o bem-estar, o J>ra?.cr do espírito 
r. irwenamente. o mal, acaorcta o wfrimen to. o té
dio, o aborrecimento. o remorso, quando a enverga 
dunmoraldoindwtduoêdcprimeinl .. D;r.l,ser de 
im ]>Ortància rnpit,.J para o J>rofCS$0r, o seu aperfei
çoamento moraL Fazer o bem, ensinar bem o hem, 
dar exemplos hon!;, ser •irtuoso nos Jeus atos, ser um 
po.drio digno de imitação, urn protótipo de hone~tlda 
d.,e comportamen to. enfi m, ningu~rn rnalsqueo pro
feuor predn ser dotado d:~. estaluno moral dos heróis 
deCarl)·leou das figtrnUcl.bsicas plutarquianns 

O comportamento do professor na fam Uia. unes
cola, na sociedade de\·.,: ser exemplar, pob é coisa sa
hida queos alunosvêcm nosprofessorcS liTqu l:tipos a 
seguir. Verdadeiros sábios e heróis. f: com orgulho 
quecitliJTIIKosapanigios m0111is dmrrossos meJtr". 
"Lasvirtudes, aombridade dasuasaçóes,avidacor 
retaquetantonosimpressionouquandofa7.íamos nos 
sospbDOSaind~nosbaDCO$~l:lfet. A fotografia 
desuu bo;r.saçõeJfiean m fil nradasem nossa mente 
E. um problema sabid o êue da psicologia da cr iao-
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ça e doado!escentenotocaoteaobtascquasciDe
f$.velcom que olhamas ,irtudesdostnelitref.,aadmi
raçio e o desejo de os imitar. De Imitar aquêles ~.,.,. 
j~ vida monl ~ uma perp<!tua irradia~ dt! fórça e 
de bondade~. aqu.;!e• que Pbem de5pertar DO edu
C"~ndo. no momento exato do desabrochar da alma. 
eu tusiasmo pelo bem, pelo justo, pelo belo c pelo 
amor. I)~ ( o cuidado que pre-cisamos ttr para <X>m 

tódas as uonas atitudes e atos. Sim: porque o pro
lcssor,em virtude de suaprópri::r.funçio. estlieduea.n
doscrnpre. paraobemoup>-ra ornal. l'araobern, 
{prandosabeser diguo daprofisdoeparaomal, nos 
menores gestos de5ateuci!I$0S. 

Vs.,carissimasafillladas,irloamanhlparao ma
gis tério. Na ~!a, Vs. ser~o as rnAes dos alunos, 
por isso, n~o façam aquilo que jamais uma mAe faria 
aos filhos: na sociedade. :~Cjam e:templos dignos de 
vh tude c de bom comportamento; sigam sempre 05 
cousdhos rc.:cbidOJiemeasa.dcsde ainfineia:s.aibarn 
honrar ru no1,nes de seus pais e os seus sagmdos çn
siruuncnl05; .saibam proporcionar-llies o prazer das 
açOO dignifieantes e !IIIObtecedoras; 5aihe.m o"Je...,... 
t>ada •·ez mais o bom-nome da nossa gloriosa E~la; 
uibam,enflm, mantercom a]ti,·e:r. e dedneia a linha 
plutarquianados educadores de escol, poissó .wim, 
futuramen te, Vs. também seno lembradas como sím
bolossacros.u.ntos p<"lor.s geraçôes que p>-uarem pelas 
suasmlos 
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OfuturodaPatri:lest:i.no trabalbo do prof,..sor; 
est.i DOt.eu prepuo intelectual; na partecientl(ica de 
sua fomuoção,masrepo;msatarnbhnrntéticada.ssua.s ::s· D:o.í arazAo d6tt.,t6pic<ll>dtaauladedespe-

Masn!ol.sóapa.rtecleutíflcaeamor;olqueo 
profenor pr<>Cisa observa.r e csm~r.•r. lltt ainda a 
partesoc!a.l. Poderialnclul-ln entrcnspartesj&cita
das,mas"'Puto-a til.oimportantcaofelizbitodacar
rc ba magister:i.al , que dela falaremO:! sep.~radamcute 

O I'ROBLEMA DE OH.OE~ I SOCIAL 

Oprofessornlo pxlc e n;lo de•·eu~ra sua 

m•uiosàmente rnt escola.. Olmbitoescolarnloest:i. 
clrcunsc.itoaos metros quadrados da sab de aula. ~ 
multo maior. l)eo.·e abr;~ogcr tOda a comunidade 
Influir na &ocicdade. HumanbJ:.Ia i luz do progres
so social. Já d ine urncdueador qucafinal.idadeúl
tima da edncaç11o do homem " o próptio homem. Ao 
profeuorcornpcte,na~lnprim&rla,tharondoles 
cente da criança ; na escola secundb ia, o moço do 
adolescentee,nasuniversidPdcJ,oaduhodomO<,"O. 
Portanto, ningui.m trabalha mais o homem q ue o 
professor. E o traba lho é tanto mais ingente q\l.ilnto 
mais amorfa esti.-er a lll3 teria pbsticlzhd. E agora 
pcrgunto:-nâoseráoprofeuorprim:l.rioopWmador 
inicial rh persorntlidade humana? -Sim. Jndiscu
tlvcbnente 
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Quando DOrmal, o homem, desde criai>Ç1l. é um 
seriOclal. lsto}áfoiditoepn7o-adohámai.tdetre< 
zentos anos antes de Cristo, pelo maior s.ábio da hu
man idade: Arútóteles. E desde essa époea repeti
mos '"" chavllio, afirmando que o homem é um pro
du ro da sociedade. Ora,otemaéquuesilogbtico; 
lU prcmlua. estAo ai, portanto, sOno, resta Urat a 
conch,ulo: o profcnor dc'ffl ~er o mais social dos ho
mens. Mas, social, no sentido educacional, em lin
guagem escolar; •ocial. nloindividuaimente,pam si, 
e sim como o n:spons~vel pelo sucesso do. educandos 
n:a wciedade. O mestre não pode, em absoluto, iso
l;u-a cJ<:Ola da comunidade; não pode, demanein. ai· 
g..una , fnrUr-se aode•'erdeformariiOVOis&es so
ctaiJ, adapt ~ •·eis 11. civiliução. E prineipalnumte a 
esta ci•·iliuçlo que t"'li em vertiginosa mudança e 
que portanto uigecadavez ma!orsociallzaçlodoho
mem; que e1ige do individuo potencialmente social, 
um nmoldatloaos ideais mais nobres 

;\ las falarem socializaçAop~aa turmnquehoje 
dci.u es ta Casa é talvez uma temeridade de minha 
parte, po is nAo foi esb brilhante turma feminina
uma das mcnon::s que j~ sa~ do!ste Educandário
q ue empreendeu rulin.çOes not:heis no domlnio da 
educaçto tecia!? Nlo foi esta twma que ~~tnliu bra
lileirae ardorosamenteapunhalad.aquenow.Pátria 
sohcu quandoosnaviosbrasilt:irosforampostosapi
que pelos assassinos do ~eixo"'? Nlo foi esta turma 
que sesintonizouoomasolidariedadenacionalp:u:aa 
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vingança dos nossos compurlotas? No foi esta llumõl 
quelidcrouoi110\<Írnentopa.r:ooompr:oraviônedá-los 
limocidadeguaro~tinguetaense,paraelale""erdlll.r, 
jwtamente, n.a hora em que os corações bnuileiros, 
sincrooizlldos entre si, pul..av~m d~ p~triotísmo? 
N4o foi ~te gesto cívico, CJ\a atitude nacionalista, 
um gtsto e urna atitude que, partludo da E:ocob, co
volveu tôda a IIOCiedade local? Nio serA ~s te c.rem· 
pio de rocializ:l.ç;io, um dos mais uotórios em tôda a 
história des ta Cas:o? f-las , como se ~inda nil.o bast:.u
seessainicialivaquecaracteri:tabemovalordnmu
lber brasile!ra,esobretudoda mulheTnonnalista,va
moo ainda citar um outro empreendimento invulgar 
dl'!ltatunnadctrinta eumapromiuorasjoveru. Del
tas jovem que ~guinm rtalizar o sonho que de h' muito acalentava ocoraçAodetodosquantos pas
saram por ~te ec!.ocandário. M minhas 1filhadas -
das quais me orgulharei sempre- con~~eguiram que a 
s.audadc fóne rCvi\'&Seida. Corucguiram f'O"itivar a 
Amx:iaçlio do. Ex-Alunos de noss~ Escola. Essa A!
!IO<:ia~il.o que anualmente congregari ne!Jtt! recinto um 
númerocadavezmaiordeestudantcsqueporaqu!pas
saram; que anualmente ,endcr~ homenagem am mes
tresdopusadoe aas que ~"io passando, aquêlcs que j~ 
fleiuram ou que estão deixando o magistério, estafados 
na pugna; embr.mquccidos pelo sofrime-nto., pelas 
emoções rortes! 

f:stesoeceber.lo,pmcerto,dosqueestiosaindo
inclus!ve de Vs. em primeiro lug.u, minhas caríssimas 
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llfilhladas- o prêmio simbólico da •~t6fia akançada. 
E •manhi, quem .abc: se nlo Jerá um filho que iri. 
hornrmagear um pai ou uma mlie que tambo&n passa
runporaquieque,cansadosdaluta,virlio verter• 
l:lg<ima da saudade, que V•. implantllJ'Im com a /u
I>Ociaçlo? Eqwtntosainda nloirloao eemit&io def
urna turnha friaoealor do afetodosco!egataindavi
.-os? Eoquadrose<á tantomaiJpungente, quandoa 
flordauudadefõr levadapelasmlosdofilhoquese 
formaaos pai•qnese fonnaram equede,te mundojá 
se foram. E quem sabe: ainda se daqui a trintaa...,.
VJ. mtsmas nlo virlo rttebc:r homenagem dos f!lho. 
queridos ou dos futuros colegas? Nlo virlio aqui,..,_ 
ver a Escola e otntir uma l!grim.t umideeendo as fa
ces hoje r<»easecheiasdevida? 

Falar em sneiali:r.ação para Vs., repito, é uma te
meridade de minha parte. Diante disso. ire! pingar 
o pon to final desta aula. Mesmo porque j~ est~ na 
hon1 de dizeroadeusfinal. O abraço de despedida. 
O comêço da luta. O trabalho di~rio. A paga por tu
do quanto seus pais fturam por Vs .. E essa paga
minhascartssiiiWafilhadas-de.-esernaproporçio de 
~m J)<'ril um. pois mesmo assim. ainda seri pouca 
~lesrnoassim ,\ 's.aindaficariode.-endoo$:lcrif!cio,o 
amor,adedieaçlo, oentusiasmo,aesptrança,quereus 
pais "'"eram, tem e te.Ao em Vs 
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Alo!mdeleUspai$e~lioOsJCUsmcStreJquccspe
ramdeVs. apagadoscsforçosquefizcn.m; da cooúian· 
çaque deposilaramnasli~ dadas;dacultura que 
trarmniliram a Vs., cultura essa IJll<) as impulsionará 
paBalu!:lc:lvilória. 

E para além da gratidllo do lar, da d(vida que 
Vs. contn•l r:un para com a ESCQia e os mestres. está n 
l''tria,espcrandoaOJiosamentcdc Vs. que Hcada um 
cump<aoseu devcrH. 
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